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RESUMO: O objetivo desse trabalho é realizar uma reflexão sobre os primeiros contatos com a sala de aula, vivenciados através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, vinculado ao curso de licenciatura em História pela Universidade Estadual de Alagoas, UNEAL, Campus III, esse atuando enquanto espaço para a formação à docência e compreensão dos desafios encontrados em sala de aula. As atividades práticas foram desenvolvidas na Escola Estadual Egídio Barbosa da Silva, localizada no povoado Lagoa do Caldeirão, zona rural do munícipio de Palmeira dos Índios, agreste de Alagoas. A metodologia foi desenvolvida a partir das atividades trabalhadas em sala de aula, envolvendo dinâmicas e análises de letras de músicas, para tornar o aprendizado mais prazeroso, conforme preconiza o projeto ali aplicado, que se constitui em estudar a história e cultura Afro-brasileira e indígena. Teoricamente a pesquisa está embasada em autores como Santos (1997), Barros (2007), Moura (2005) e outros estudiosos da temática. As análises realizadas neste trabalho trazem informações sobre o andamento do projeto nas turmas do oitavo e nono ano do ensino fundamental da referida instituição, sendo apresentadas as ações elaboradas, seus resultados e os desafios encontrados nos primeiros contatos em sala de aula durante a formação docente. 
Palavras–chave: Desafios. Ensino. História.
INTRODUÇÃO
Localizada na zona rural do munícipio de Palmeira dos Índios - AL, a Escola Estadual Egídio Barbosa da Silva encontra-se no povoado Lagoa do Caldeirão a 14 km do centro da cidade. A instituição passou, a partir do segundo semestre de 2018, a contar com a presença dos graduandos da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL, Campus III, vinculados ao  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID, que se propuseram a realizar atividades semanais.
As informações aqui presentes tratam de registros das experiências vivenciadas ao longo do projeto, propondo portanto, reflexões sobre os desafios e possibilidades da prática docente apreendida teoricamente na sala de aula da universidade e o ambiente encontrado na iniciação a docência, encontrando pessoalmente os dilemas de estar em contato com discentes da educação básica e ao procurar possibilidades para concretizar o ensino de forma como os alunos o entendam, colocando em prática novas metodologias no intuito de tornar o aprendizado mais prazeroso.  

O subprojeto coloca em pauta o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena, sendo assuntos necessários na abordagem em sala de aula, por se tratarem de temas cercados por dificuldades de compreensão e preconceitos na sociedade envolvente, sendo assim, é necessário que desencadeiem importantes reflexões, uma vez que o ambiente sócio cultural dos alunos proporciona o debate, visto que no munícipio de Palmeira dos Índios, particularmente em seu entorno, encontram-se comunidades indígenas e de remanescentes quilombolas. O trabalho desenvolvido na escola teve como finalidade a pesquisa e a valorização de tal cultura local, tendo como base o próprio ambiente social dos alunos.

Os objetivos da pesquisa são constituídos pela busca por reflexões a respeito dos desafios encontrados na prática docente e suas possibilidades, mostrando que através dos encontros semanais dos bolsistas do PIBID com os alunos na Escola Estadual Egídio Barbosa da Silva as atividades ali desenvolvidas proporcionem o desenvolvimento do senso crítico dos alunos sobre a temática indígena e afro-brasileira, dando a esses a oportunidade de conhecer as diferentes manifestações culturais brasileiras e sua importância para a construção histórica, social e identitária do país.
MATERIAIS E MÉTODO
 Os encontros semanais do PIBID vêm ocorrendo desde o segundo semestre de 2018, sendo proporcionadas aos alunos da escola campo o desenvolvimento de atividades relacionadas a cultura e história afro-brasileira e indígena. No primeiro contato em sala de aula, buscou-se realizar um debate acerca das concepções dos alunos, construídas em seus processos de vivência social e educacional, sendo assim possível perceber e concepção de visões estereotipadas sobre a história dos povos indígenas; concepções que os vinculavam a selvagens, indivíduos não civilizados; em relação a cultura afro-brasileira também ficaram nítidas tais visões, bem como se sobressaia a falta de conhecimento sobre representantes negros na mídia ou em cargos considerados importantes na sociedade, como na política, entre outros. 
Com base o pensamento de Moura (2005), concebendo que é “ [...] o respeito às matrizes culturais a partir das quais se constrói a identidade dos alunos, com, atenção voltada para tudo aquilo que vá resgatar suas origens e sua história [...]” (MOURA, 2005, p. 76) definimos a necessidade de abordar os temas de forma ampla, aproximando os alunos dos saberes e práticas culturais, uma vez que o contato mais permanente e sistematizado deve possibilitar a desmistificação e o combate a desvalorização das populações indígenas e afro-brasileiras.
Como dito por Moura (2005), o que se propõe aos alunos é gerar o respeito pelas matrizes culturais, ao passo que conhecendo a história e importância destes povos para a construção histórica do país podem ser abertos espaços para a desconstrução de preconceitos e conceitos antes estereotipados e discriminatórios, sendo a escola responsável por construir e fortalecer as identidades étnicas e sociais, pensamento ratificado por Barros (2007).
Uma das iniciativas realizadas durante a apresentação de uma possibilidade de inclusão da temática afro-brasileira (SOUZA, 2009) aos alunos foi a de disponibilizar conteúdos elaborados por pessoas negras, como uma forma de evidenciar o protagonismo desses na cultura e na formação identitária do Brasil; com isso, a primeira aula abordando o tema “representatividade negra” foi pautada na amostragem de alguns exemplos de personagens importantes como o político Abdias do Nascimento, a escritora Carolina Maria de Jesus, o artista plástico alagoano Mestre Zumba, entre outros. Destacamos, ainda, alguns estilos musicais que tiveram sua raiz na cultura afro-brasileira; para isso, realizamos projeção de alguns slides com exemplos das produções desses indivíduos, promovendo diversas reflexões e discussões sobre o tema proposto. Os alunos foram bastante participativos e questionaram os motivos de não se ver muitos representantes negros nas mídias.

Em outra oportunidade discutiu-se o racismo, com base na letra da música “Olhos coloridos” do compositor Osvaldo Rui da Costa, conhecido como Macal e interpretada pela cantora Sandra de Sá; na ocasião, apresentou-se o contexto da criação da música, após o compositor passar por uma situação onde foi vítima de racismo; nessa atividade, foi analisada a letra da música, o que desencadeou uma discussão sobre a herança do preconceito racial oriundo do período escravocrata no Brasil Colônia (SOUZA, 2009). 
 A letra da música foi analisada através de um estudo dirigido pautado na exibição de um vídeo, seguido da leitura da entrevista concedida pelo compositor a um jornal, onde ele descreve a criação da música; em seguida, os bolsistas pediram aos alunos que transformassem em arte o que aprenderam com as atividades realizadas em sala, assim como o compositor da música fizera com a situação discriminatória que vivenciou. Foi entregue, aos alunos, um contorno de um rosto onde eles precisavam acrescentar o que compreendiam como parte da cultura afro-brasileira, de modo que representassem a estética negra através do conteúdo estudado em sala de aula (SILVA, 2006). Os desenhos produzidos foram expostos em um evento realizado em alusão ao Dia da Consciência Negra, no dia 04 de dezembro de 2018, organizado pelos bolsistas do PIBID, o evento foi intitulado “Cultura e resistência” tendo como objetivo a releitura e valorização da cultura negra.

Ao trabalhar a história e cultura indígena percebeu-se a falta de conhecimento sobre os contextos atuais, sendo estes temas apenas citados no período colonial, sem profundidade, sob uma espécie de “[...] visão folclorizada das manifestações socioculturais do ‘outro/a’ [...]” (SILVA, 2006, p. 58). A principal dificuldade em se trabalhar esse tema foi o propósito de desconstruir a imagem pejorativa dada ao indígena e ao afrodescendente, por serem olhares já cristalizados pela sociedade. Ao perguntar para os discentes sobre o que eles conhecem sobre os povos tradicionais do Brasil as respostas foram: “são selvagens”, “andam nus”, “eles falam errado”, “comem gente” e alguns achavam que não existiam mais essas populações. Buscar o conhecimento que os alunos tinham referente às discussões propostas foi essencial para definir as formas de trabalhar com eles sobre esse tema (SANTOS; VIEIRA, 2007).
A proposta se constituiu em intensificar os estudos e pesquisas, durante o mês de Abril de 2019, sobre a história e cultura dos povos indígenas e sua participação na construção da história do país; para isso organizaram-se dinâmicas para, de forma lúdica, repassar o conteúdo de maneira dinâmica simples e prazerosa, LUCKESI (2000).
As aulas foram divididas em dois momentos: o primeiro, voltado para as explicações e teorias, utilizando slides como recurso para expor o conteúdo e suscitar o debate; em um segundo momento, bolsistas e alunos, participaram de dinâmicas realizadas com o objetivo de que os discentes se colocassem no lugar dos indígenas e aprendessem na prática os desafios encontrados por eles no período colonial em contato com o europeu. 
As dinâmicas organizadas foram constituídas de brincadeiras conhecidas como cabo de guerra e roubar bandeira; a turma foi dividida em duas equipes: uma representando os europeus e a outra, os indígenas, como forma de mostrar a disputa entre ambos; a brincadeira chamada de roubar bandeira, representava as invasões nas terras habitadas pelos indígenas e, com ela, os alunos aprenderam que houve resistência por parte dos indígenas. Para aproximá-los do conteúdo, o exemplo utilizado foi o do próprio munícipio de Palmeira dos Índios, que possui habitantes indígenas vítimas do processo de esbulho dos seus territórios. A brincadeira conhecida por cabo de guerra, representou a resistência à chegada dos portugueses e a imposição de sua cultura. Essas dinâmicas foram precedidas de profundos debates para assegurar uma aprendizagem mais significativa e lúdica. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A sala de aula é um espaço vivo onde cada indivíduo se expressa de forma particular; alguns alunos participam com mais facilidade nas discussões e outros, em caminho contrário, são mais retraídos. Um dos desafios é fazer com que todos participem e manifestem sua compreensão do assunto abordado (SANTOS; VIEIRA, 2007); dessa forma, as dinâmicas realizadas foram pensadas e elaboradas justamente com o intuito de incentivar a participação de todos, mesmo quando alguns se sentiam desmotivados, no decorrer das atividades passavam aos poucos a se sentirem à vontade e acabavam por participar junto aos demais colegas.
O que trata-se aqui não é o incentivo do uso de dinâmicas nas aulas, mesmo que a sua aplicação tenha sido positiva, vale destacar que muito conteúdo foi observado e debatido em sala e o conhecimento prévio que os discentes tinham a respeito dos temas propostos foi imprescindível para o resultado positivo da atividade. Contudo, a percepção dos bolsistas sobre os estereótipos que marcavam o conhecimento demonstrado por parte dos discentes e a falta de conhecimento concreto e atual sobre os povos indígenas foi o que levou a estratégia do uso dessas dinâmicas nas aulas. Segundo Santos (1997) a ludicidade
[...] é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de socialização comunicação, expressão e construção do conhecimento. (SANTOS 1997, p. 12)
Para Santos (1997), o lúdico se converte em facilitador no ensino-aprendizado e não apenas para estes aspectos, mas também com outros benefícios como os processos de socialização e construção do conhecimento (SANTOS; VIEIRA, 2007), quando são empregados em ato paralelo a sua articulação a um determinado conteúdo do currículo. As dinâmicas propostas na Escola Estadual Egídio Barbosa da Silva trouxeram resultados benéficos, pois os alunos exercitaram o trabalho em equipe e contaram com a cooperação uns dos outros para conseguir chegar a um aprendizado satisfatório.
A experiência vivenciada através do Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação a docência-PIBID vem possibilitando os primeiros contatos em sala de aula e com isso, trazendo reflexões e busca por novas possibilidades para o ensino de história. Os bolsistas, ao longo do projeto vêm percebendo que o melhor caminho encontrado para a prática docente em contato com os alunos é, sem dúvidas, deixá-los se expressar, expor suas opiniões e reflexões sobre os temas abordados; o senso crítico floresce e a capacidade reflexiva também, a medida em que passam a participar com mais frequência dos debates, gerando o pensamento crítico, o que, segundo Bittencourt (2008):
[...] se constitui pelo desenvolvimento da capacidade de observar e descrever, estabelecer relações entre presente-passado-presente, fazer comparações e identificar semelhanças e diferenças entre a diversidade de acontecimentos no presente e no passado. (BITTENCOURT, 2008, p. 122)
Segundo Bittencourt o pensamento crítico formado através da disciplina história está sendo desenvolvido ao passo que o aluno faz comparações, observa, descreve e encontra semelhanças entre o passado e presente; observa-se isso com a aplicação do projeto que vem trabalhando as culturas indígenas e afro-brasileira, trazendo a história destes povos de forma a articular  o passado com o presente e criando condições para identificar as semelhanças com a história local, uma vez que o município de Palmeira dos Índios possui a presença indígena e quilombola na sua história, no seu território, constituindo-se em uma pluralidade cultural que faz parte de seu cotidiano. Nessa ótica, o PIBID vem atuando rumo ao objetivo de exercitar o pensamento e senso crítico dos alunos, através de atividades didáticas, marcadas por pesquisa, reflexões e debates.
A seguir, é apresentada algumas imagens das atividades realizadas e já descritas nesse artigo. 
               Imagem 1. Produção sobre a temática identidade afro-brasileira
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Fonte: Acervo da autora

                                Imagem 2. Exposição “Identidade” 
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Fonte: Acervo da autora
A atividade apresentada nas fotografias anteriores recebeu o nome “Redesenhando concepções”, sendo essa, o resultado das discussões obtidas na sala durante os encontros, na imagem 1 são apresentados alguns dos desenhos realizados sobre a diversidade cultural e a importância da valorização da cultura negra; os desenhos foram expostos  em uma exposição sobre a identidade afro-brasileira. Na imagem 2 também está retratada a exposição “Identidade” para o evento “Cultura e resistência”; em tal atividade, organizada pelos bolsistas, alguns grupos culturais foram convidados a apresentar seus trabalhos como o grupo Pau e Lata, Nêga da Costa e Serra Verde, que apresentaram suas manifestações culturais de origem afro-brasileira, como danças, cantos, dramatizações e outras apresentações.
Já as dinâmicas facilitaram a explicação e o entendimento do assunto pelos alunos, pois precisaram, ao mesmo tempo, rebuscar os conteúdos e articular estratégias para concluir as tarefas e saírem vitoriosos, fato utilizado para explicar a atuação dos indígenas como pessoas que não foram apenas passivos à colonização, mas que buscaram diferentes estratégias para resistir e sobreviver. Essas atividades foram acompanhadas de explicações e debates, que suscitaram reflexões mais elaboradas e o desenvolvimento do senso crítico (FREIRE, 1996).
As aulas que se seguiram foram marcadas por debates sobre a participação e importância dos indígenas na construção da história do país, destacando a presença desses povos no munícipio de Palmeira dos Índios. Com essas ações, consideramos o contexto cultural do ambiente escolar para criar possibilidades de ampliar a visão de mundo dos alunos (MOURA, 2005, p. 76), o que gerou maior curiosidade sobre os temas e fez com que grande parte das turmas passassem a participar mais ativamente das discussões e expor suas opiniões.
CONCLUSÕES
As experiências adquiridas ao longo da execução do projeto PIBID na Escola Estadual Egídio Barbosa da Silva contribuíram na formação dos graduandos em História, pois os processos compartilhados e vivenciados em sala abriram possibilidades e desenvolveram competências e habilidades para que possamos avaliar o ensino da disciplina de história nos mais diversos segmentos ou níveis de ensino. Levando-nos à busca por novas metodologias e formas de ensinar que tornem a aula mais prazerosa e o aprendizado mais significativo, não ficando limitados apenas aos trilhos do livro didático, mas tornando-o uma ferramenta de auxílio na exposição dos conteúdos.

A estratégia do uso de dinâmicas em sala contribuiu positivamente para atingir os resultados esperados na tarefa de levar reflexões mais contextualizadas e críticas para a sala de aula e, com isso oferecer subsídios capazes de desconstruir conceitos estereotipados referentes as populações indígenas e afro-brasileiras. A ação trouxe, também, a sensibilidade e a consciência sobre a importância de estar aberto à desconstruir conceitos carregados de preconceitos. Dessa forma, contribuímos para que a escola cumpra o seu papel na formação de futuros cidadãos e o PIBID fomente a ampliação de temáticas tão importantes para a formação do cidadão quanto essas que foram aplicadas na escola. 
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